O muro de Belém
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Belém, hoje, é um muro, um grande muro que separa seres humanos de outros. Já não se vêem grutas como nos tempos de Jesus, tampouco se vêem pastores, mas há um muro em que estão desenhados os rostos do desespero e da impotência, da raiva. Belém é um muro que margina, quebra famílias, alimenta ódios, empobrece uma grande maioria. 

Ali nasce hoje Jesus, em todos os lugares onde há pontes partidas, em todos os muros que cortam as palavras de um e outro lado, em todas as situações humanas que congelam o sorriso.
A “casa do pão”, isso significa Belém, é hoje um forno onde se amassam rancores. Belém, onde chegou Rute, a moabita de grande coração, para recolher as espigas que os segadores deixavam no campo de Booz, é hoje uma cidade de desbandada; são muitos, sobretudo cristãos, os que deixam a sua casa, o seu meio de vida, para ir para outros lugares onde se amasse o pão com mais paz. 

Ali nasce hoje Jesus, nos caminhos que percorrem os que emigram, nas aldeias que ficam desertas de juventude, nos bairros de bem-estar onde se chacinam seres humanos.
Belém é a cidade de David. As suas ruas estremeceram emocionadas diante dos cantos e danças do Rei à passagem da Arca da Aliança. Belém hoje tem um ar de tristeza, como se lhe tivessem escondido as canções e só houvesse, por trás das suas paredes de cor de palha, um choro contido, receios e desconfianças entre povos. Belém é hoje uma cidade controlada policialmente.                   

Ali nasce hoje Jesus, nos lares onde há dor pela violência, nas vidas em que não se assoma a alegria, nos povos em que já não se cruzam as palavras.                   

Belém, terra fértil. Os seus pequenos vales e ladeiras em socalcos estavam cobertos de vinhas, oliveiras, cultivo de cereais Mais tarde, as suas gentes aprenderam, dos franciscanos, trabalhos de artesanato em nácar, esculturas de madeira de oliveira. Hoje percebe-se nas suas ruas e nos seus rostos a tristeza da fome.                  
Ali nasce hoje Jesus, nas aldeias onde as pessoas morrem de fome, nas pessoas, cuja dignidade foi comprada com moedas, na geografia tão desbaratada pelos abusos dos poderosos.
Belém, pequena aldeia então, cidade hoje de 50.000 habitantes, à sombra de Jerusalém. Com um grupo de cristãos, cada vez menos, e uma crescente presença de muçulmanos, com 60 mesquitas já na cidade. Então não havia sítio nas pousadas para que nascesse um menino, que teve que nascer numa gruta. E hoje não há sítio para que nesta cidade nasça uma flor. 
Ali nasceste Jesus há 2000 anos, num pequeno buraco da terra, para partilhar a nossa condição humana. Ali nasces hoje Jesus, ali apareces. Nos lugares de escuridão brilha a tua luz. O teu sol acaricia a nossa pele dolorida. Alegras a nossa vida com o teu beijo. Glória a ti!
